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Resumo 

O presente artigo discute a preservação da memória coletiva e do patrimônio 

cultural imaterial de um dado espaço-povo, por meio do ambiente 

hipermediático, bem como conceitua a revolução tecnológica, a rede, a 

interdisciplinaridade e seus conceitos transversais. É ressaltada ainda a 

contribuição que uma plataforma digital colaborativa assente na Internet, 

referentes ao cenário dos festejos juninos do Brasil e de Portugal, pode oferecer 

à preservação da memória coletiva e do patrimônio imaterial desses dois países. 

Assim, com o objetivo de constituir uma alternativa para proporcionar o acesso 

irrestrito à informação, possibilitando um ambiente para discussão e gerando e 

disseminando a informação histórico-cultural, pretende-se agregar 

conjuntamente as informações referentes às festividades juninas brasileira e 

portuguesa, que atualmente encontram-se dispersas na web, por meio de uma 

plataforma digital. Como resultados pretendidos, tenciona-se que a plataforma 

colaborativa sirva, além de repositório virtual, como espaço de mediação, 

colaboração, reflexão e interação entre os agentes, que, direta ou indiretamente, 

constroem este cenário, participam da sua memória e contribuem para a 

preservação do patrimônio cultural imaterial.  

Palavras-chave: Plataforma digital; Memória Coletiva; Patrimônio cultural 

imaterial. 

Abstract 

This article discusses the preservation of collective memory and intangible 

cultural heritage of a given space-people through hypermediatic utterance 

environment and defines the technological revolution, the network, the 

interdisciplinary and crosscutting concepts and describes his job on a platform 

based on the Internet regarding the setting of the June festivities in Brazil and 

Portugal. Aiming to provide an alternative to provide unrestricted access to 

information, enabling an environment for discussion among peers and 

generating and disseminating information history, we intend to jointly aggregate 

information related to Brazilian and Portuguese cultural scene junino, which 
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currently are dispersed on the web, via a digital platform that will serve as well 

as virtual repository, as a space for mediation, collaboration, reflection and 

interaction among agents that directly or indirectly construct this scenario and 

participate in its memory. 

Keywords: Digital platform, Collective Memory, Intangible Cultural Heritage. 
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1. A revolução tecnológica 
 

1.1 A Sociedade em Rede 
 

                                                                                              

                                                                                         

                                                                                                  

                                                                                      

                                                                                            

   -modernidade e que se diferenciam de todos os modelos tradicionais anteriores, 

especialmente p                                                                          

      , de uma maneira nunca antes vista (GIDDENS, 2002). 

                     
                                                                                          

sempre                                                                                      

                                                                                  

                                                                    , na comunica         

                                                                                       

                                                                                             

                                                                                          

                                                                                         

                       , onde a falta de solidez e o sentimento de volubilidade entremeiam a 

nova sociedade. Tudo isso ocorre em virtu                                                      

                                                             . 

 

                                                                                               

                                                                                           

                                                                                       

                                                                                               

                                                                                           

                                                                              , sobretudo, na 

qualidade da arquitetura das plataformas utilizadas. 

                     

A facilidade d                                                                                

nos moldes da Web 2.0
4
                                                                      

                                          , abrangendo desde o upload instan                 

                                                                                             

                                                                                           

                                                                                              

                                          (JENKINS, 2009). 

                     

                                                                                   

                                    
5
                                                         

                                                                                  . As 

plataformas digitais, enquanto ambientes hipermediáticos, surgem como um meio habitado no 

ciberespaço,                                                                   . Nessa 

                                                                                               

                  , e, por que não de conhecimentos? 

                     

                                                      
4
 A Web 2.0            -                                                                             

                                                ( ’R  LLY, 2007). 
5
         R                                                                                     

conceitual onde os textos, as rel                                                                 

tecnologia. 
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Em conse                                                                                    

                                        -                                              

                                                                                          

                                                                                      -

                                                                 ,                              

                                                , pas                    -                

                                         . Surgem,                            

                                                                                                   

                                                                                       

                                                                                     

comportamento dos participantes (COSTA, 2013).  

 

Todas essas mudanças fazem parte do que Castells cunhou de Sociedade em Rede, que reflete as 

novas relações e as interações humanas subjacentes à ideologia tecnicista, a partir de um 

princípio organizador: o informacionalismo (CASTELLS, 2001). Em adição, Roberto Lisboa 

(2006) conceitua Sociedade em Rede ou Sociedade da I                : 

                     
                                                                         

                                                                         

dos bens na sociedade que se estabeleceu a partir da vulgar           

                                                                           

                                                                     

                   (LISBOA, 2006, p. 85).                          

                     

É, portanto, a partir da internet que se percebe a explosão de diversas plataformas digitais 

interativas, a mudança na produção e na disseminação de informação, um novo formato das 

relações sociais e da comunicação humana. 

 

2. A rede e a interdisciplinaridade 
 
                                                                                                  

                                                                                    

contemporânea, correspondem, fundamentalmente, a duas situações: ao desenvolvimento 

excepcional das comunicações, que possibilitou a conexão entre pessoas onde havia isolamento; 

e à valorização da relação entre pessoas e entre pessoas e as coisas. Estas duas razões explicam, 

em particular, a importância que a internet e as redes sociais assumiram tanto no nível do 

conhecimento, quanto no nível da prática (LEMIEUX, 2000). 

 

                                                                                         

ultrapassasse as fronteiras das Ciências Sociais e se estendesse a outros domínios científicos, 

resultando na transdisciplinaridade do conceito. É por isso que desde o final da década de 

                                                                               WATTS, 

2003), como forma de explicar as interconexões no mundo contempor                      

       
6
. 

 

C                  C            6                                                     

organização social, mas se tornaram um traço-                                     D           

teoria sistemática da Sociedade da Informação ou da Sociedade em Rede, a partir dos efeitos 

fundamentais da tecnologia informacional na sociedade contemporânea. A metáfora prototípica 

                                                                                       

independente de localização. Assim, ela é caracterizada por promover a: 

 

                                                      
6
 Expressão que faz referência à obra de Albert-Lásló Barábasi: Linked. How Everything is connected to 

Everything Else and What it means for Business, Science and Everyday Life (2003). 
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a.         Globalização de atividades estrategicamente decisisvas da economia; 

b.         Forma de organização em rede; 

c.         Instabilidade do trabalho e individualização do emprego; 

d.         Cultura de virtualidade real, construída por um sistema pervasivo, 

interconectado e diversificado de sistemas de mídia; 

e.         Transformação das condições materiais da vida, do espaço e do 

tempo, devidos aos espaços de fluxos e do tempo sem tempo (SANTAELLA 

& LEMOS, 2010, p. 16). 
 

Portanto,                                                                               

conhecimento científico, do fluxo das redes existentes, da informação e das novas tecnologias, 

também sugere uma aparente transdisciplinaridade, apoiada em diferentes óticas, como através 

da História, da Filosofia, da Economia, das Ciências Exatas e das Humanidades. Esse modelo é 

fruto do que se entende por informação contemporânea, por estar disponível nos mais diversos 

suportes e plataformas. Por esse motivo, o pesquisador e filósofo italiano Luciano Floridi (2010) 

faz referência à Infosfera como forma de representar esse complexo ambiente informacional, 

onde, atualmente, as pessoas produzem e consomem mais informação. 

 

Logo, é nesse mundo da Infosfera, constituído por todos os processos informacionais, serviços e 

entidades, assim como por atores informacionais e suas propriedades, interações e relações 

mútuas, que também experimentamos e ressignificamos nossas memórias, culturas e 

patrimônios de um modo muito particular. 

 

3. Conceitos transversais 
 

3.1 A memória coletiva 
 

Os processos de comunicação possuem uma relação com a realidade concreta e com a 

experiência, a qual Rodrigues (1999) diz estar vinculada a um conjunto de saberes fundados no 

                                                                                           

que os humanos possuem, da capacidade de rememorar, no presente, o passado e de prever o 

                                                      Rodrigues, 1999, p. 5-6). Surgem, a 

partir daí, dois processos de sinais opostos: a rememoração e a previsão. 

 

A rememoração é identificada pelas marcas do passado, que são evocadas pelos fatos vividos no 

presente, e que admitem o reconhecimento e a familiaridade (RODRIGUES, 1999). Quanto à 

previsão, esta também se consolida no presente, com fatos que evocam o processo de 

antecipação de efeitos futuros em relação a esses fatos do presente. Mas a memória também 

pode ser resgatada pelo que existiu de comum em uma comunidade concreta e que se 

desenrolou pela convivência direta (ou indireta) e imediata, no que se denomina de relações 

sociais. 

 

Na verdade, segundo o sociólogo francês Maurice Halbwachs (1990), a memória individual 

existe a partir de uma memória coletiva
7
 - termo criado por ele -, já que as lembranças são 

constituídas no interior de um grupo social, ou seja, a partir das relações e da interação social. 

Em adição, a origem de várias ideias, reflexões, sentimentos e paixões que nos são atribuídas, 

são, sobretudo, inspiradas pelo grupo social do qual fazemos parte e pela língua que os une. 

 

C                                 H                                                       

para a memória, o reaproveitamento dos seus estudos pelas Ciências Humanas e Sociais trouxe 

uma separação de entendimento no que tange a memória individual (ou neurobiológica) e a 

memória coletiva (ou social e histórica). A Psicologia Cognitiva, por exemplo, reconhece três 

                                                      
7
 O termo faz referência à Sociologia tradicional de Émile Durkheim, em que as representações coletivas 

do mundo, incluindo as do passado, têm suas origens na interação de entidades coletivas desde o início e 

que não poderiam ser reduzidas a contribuições de indivíduos. 
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                                                                            trabalho (ou 

memória operacional e memória de curta duração) e a memória de longa duração, a qual está 

dividida em memória declarativa (que pode ser memória episódica ou memória semântica) e 

memória de procedimentos. 

 

A quantidade de conceituações corresponde à distinção dos objetos científicos. Porém, atendo-

se à consideração de Halbwachs (1990), em que a memória individual existe a partir de uma 

memória coletiva, o elo entre as reminiscências do sujeito e as do grupo social, no qual esse 

mesmo sujeito está incluído, pode fazer referência à língua e ao laço cultural que os congrega, o 

que, consequentemente, gera a interação social. Logo, o laço cultural e a interação social 

colaboram para a constituição de uma memória individual e coletiva, que juntas concretizam 

como resposta uma dada informação ou conhecimento (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Processo de constituição da memória individual e coletiva 

Fonte: Adaptado de SILVA & RIBEIRO, 2011. 

 

3.2 Cultura Local 
 

Sobre o laço cultural, este é resultado do que Castells (2005) denomina como cultura local, 

imbuída de suas tradições e transformações. A cultura, por sua vez,                    

                                                                                           

cultural de um povo lhe confere identidade e o diferencia dos demais (CASTELLS, 2005).  

 

                                                                                             

                                                                               D             

L          6                                                                                   

cultural e                                                                                 . 

 

3.3 Patrimônio Cultural Imaterial 
                     

A expressão                      imaterial                                               

cultural dos povos, e                                                                              

                                                                                  . A cultura 

imateri                                 com as suas camadas informacionais, a sua outra 

vertente material (BALDI, 2013).  

 

Consoante à C                                        C                                      

                                                                                        , 

          , conhec                                                                            

                                                                                         

                                                           . Esse reconhecimento do 
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Patrimô    C                                                                           

identidades. 

                     

                                                                                       
8
. 

Com efeito, a Organização das Nações Unidas (ONU)                                  

                                                         , e tem                            

                                                                                            

                 . Por es                                                                         

                                                                                      , 

                                                 , pois quanto mais se promove e repre           

          , mais ele                                                                  .  

                     

C                                                                                             

                                                                   . Na nossa sociedade 

informacional,                                                                           

     -                                                                              

                  a e cultural.                                                    -          

                                                                             . Entretanto, 

                                                                                           

                  .  

 

                                                                                       -   

                                                                                   

conformista, por outro, surge a p                                                              

                                                                                      , 

estando a web                                                       . 

                     

No atual cenário                              -                                               

                                                                ,                                 

                                   , seja ele um bem material (edi                          

                              adicionais, festas, etc.), pode ser preservado e documentado     

somente através de                                                                           

                                             , modelagens tridimensionais, imagens, links com 

outros sites e redes sociais, etc.), que podem                                                   

(CAMERON, 2007).  

 

4. Ambientes Hipermidiáticos: a plataforma digital no contexto da cultura popular 

 

4.1 As festas populares no Brasil e em Portugal 
                     

                                                                        , tradicionais e 

            ABREU, 2003                                                          , 

constit     -                                                                              

                                                              , e, por isso,            

                                                      
8
 Neste contexto, a UNESCO estabeleceu,            R                                 C       

Tradicional e Popular. Tal diploma forneceu                                                            

                                                 C                               , denomi       

                     -p                                         H                                  

                                                           p                  ,                        

                                                                                                  

                                                                                 , do Estado do 

     . Em 2003, a UNESCO adotou   C                                        C                 . 

Este regramento foi recep                                C                                       

                                                                                     o cultural 

imaterial.    
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                                                                   . Para Benjamin (         

                                                                                 , um 

complexo agrupado de fatos culturais interligad                                        

                                                                                         

                                                                                              . 

As festas juninas,                                                                  

                                 , segundo a Embratur (2013)
9
                                

                                          , multiculturais. O formato em que a conhecemos      

                                                                                        

(RANGEL, 2010                                                                              

                , sendo rapidamente incorporada pelos costumes ind             -brasileiros 

(LUCENA FILHO         C                                                                  

                                                                                               

                                                                                      

                                                                      (RANGEL, 2008, p. 21). 

                     

                                                                                             

de                                                                                           

                                                                                           

                           (LUCENA FILHO, 2012). Atualmente, a                            

                                                                                              

                              ,                                                                   

                      , tanto no Brasil quanto em Portugal. 

                     

                                                                                        

                     -                               C                                  

                                                   , forte concorrente do tradicional alho- 

       (IBID, 2012) e ainda apresenta concursos, cascatas, montras, rusgas e os fogos de 

                                                                 , febras, caldeiras de pe       

                                                                                                  

acompanhante (IBID, 2012). 

                     

                                                                                               

               -                                                                            

                                                                                           

                                                                                            

                                                     , coletes, botas de cano alto ou 

                             . As mulheres usam vestidos floridos, confeccionados com tecido 

                                                                                           

                                     .           

          
                                                                                            

                                                                                                

                                                            ,                             

                           ral dos locais.           

            

                      -                                            -                          

                                                                                  

                                                                                          

                                                                                                

                                                      
9
                                  D            : http://aquarela2020.wordpress.com/2013/04/23/festas-

juninas- terao-r-4-milhoes-da-embratur/ Acesso em 24/07/2014. 

http://aquarela2020.wordpress.com/2013/04/23/festas-juninas-%20terao-r-4-milhoes-da-embratur/
http://aquarela2020.wordpress.com/2013/04/23/festas-juninas-%20terao-r-4-milhoes-da-embratur/
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representam para a sociedade. Neste contexto, é que se propõe, no decorrer do Doutorado em 

Informação e Comunicação em Plataformas Digitais, pela Universidade de Aveiro (Portugal), a 

criação de um protótipo de plataforma digital colaborativa para a preservação da memória 

coletiva e do patrimônio imaterial de um espaço-povo, em que o usuário também seja produtor-

consumidor (prosumer). 

 

4.2 A Plataforma 
 

Tendo em vista que as plataformas digitais, enquanto ambientes de natureza hipermidiática, 

propõem dinamicidade, interatividade e flexibilidade para os conteúdos e publicações, elas 

oferecem ao usuário um espaço para a edição de conteúdo, anteriormente destinados somente a 

profissionais da área, além da usabilidade para os buscadores. Assim, diante de tantas 

vantagens, torna-se imprescindível um olhar atento sobre as potencialidades que os ambientes 

hipermidiáticos oferecem, especialmente por colocarem o antigo usuário num lugar 

privilegiado, onde lhe é dada a possibilidade de se tornar um produtor/construtor de conteúdo 

para a rede (D’ Ç , 1998). 

 

                                                                                                  

                                          , possibilitando um ambiente para a dis             

os pares e dissemina                          . Ou seja, o foco é projetar um ambiente centrado 

no usuário e reunir uma gama de mídias através de sistemas computacionais.          

                        , preservar, divulgar e garantir o acesso a documentos digitalizados  

                          ,              . Para além, irá apoiar as atividades de pesquisa e de 

criação do conhecimento, facilitando o processo de ensino-aprendizagem por meio do acesso à 

informação. 

 

Estas características, aplicadas ao contexto da Sociedade da Informação, permitem-nos observar 

que novos desafios são colocados aos sujeitos sociais e, consequentemente, para a própria rede. 

Na cibercultura, as informações são acessadas de forma não linear, possibilitando a participação 

ativa do usuário e, assim, a interatividade.  

 

Nesse cenário, percebe-se que a preservação do patrimônio histórico-cultural é uma ferramenta 

imprescindível para que uma sociedade tenha a noção da importância de se manter a 

transmissão constante para as gerações futuras. A preservação, através das estratégias de 

promoção que no trabalho de doutoramento se pretendem aprofundar, tentará prolongar o 

período de existência dos conteúdos culturais, sendo que essa preocupação se deve 

principalmente ao valor histórico que eles representam para a sociedade. Neste contexto, 

destaca-se a importância da preservação da memória coletiva e do patrimônio histórico-cultural 

(festejos juninos) para uma melhor construção do sentido de identidade. 

 

5. Considerações Finais 
 

Ao migrar de uma plataforma de consumo para uma plataforma de criação e colaboração, a 

internet passou a oferecer as condições e ferramentas necessárias para transformar o perfil do 

seu usuário: de uma postura passiva para uma ativa. Agora, qualquer usuário pode criar seu 

conteúdo, assumindo o papel de prosumer, e distribuí-lo por seus próprios canais de mídia, em 

vários formatos: escrito (blogs), vídeo (YouTube, Vimeo, etc), áudio (podcasts disponíveis em 

blogs, sites, etc), imagens (Flickr), etc. West e Gallagher (2004) já mencionavam a relevância 

dos novos recursos colaborativos disponibilizados pelas tecnologias de informação e 

comunicação, como os blogs, wikis, as redes sociais e as comunidades virtuais abertas, 

enquanto exemplos consolidados de plataformas digitais. 

 

Dentro de uma dimensão tecnológica, tais modelos digitais tornam-se ainda mais relevantes 

quando se tornam recursos de intermediação para o arquivamento e preservação de informações 
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que, anteriormente, só estavam resguardadas por uma suposta tradição oral de grupos sociais e 

culturais, e de sujeitos anônimos. Essas informações nada mais são do que memórias coletivas, 

constituídas pela memória individual, pela cultura local e pela interação social. 

 

A intenção pela criação de um protótipo de plataforma colaborativa corresponde à forma como a 

dimensão tecnológica coopera para a preservação de um patrimônio cultural, especialmente 

quando imbricado por um tipo de comunicação que construa parcerias e incentive o 

compartilhamento de informação e de conhecimento: a colaboração digital. Assim, a 

preservação da memória coletiva e do patrimônio imaterial de um dado espaço-povo, por meio 

de um ambiente hipermediático, sugere outra forma de interação que pode estar ancorada na 

particularidade de cada                             elho   conteúdos e os transformam em 

atuais novamente. 

   

Seguramente, desde os avanços tecnológicos observados nos últimos anos e com o surgimento 

de novos papéis para os sujeitos sociais, enquanto usuários do ciberespaço, novas perspectivas e 

abordagens foram promovidas para a preservação da cultura de um povo. Hoje, o patrimônio e a 

cultura têm assumido uma natureza plástica, por se remodelarem em função das experiências do 

sujeito, como prosumer, e dos fatores do ambiente, como a utilização de plataformas digitais 

que abrem espaço para o seu registro e para uma outra interação (ressignificação) com o 

passado, que pode ser revisitado quantas vezes forem necessárias.  

 

Por fim, a criação de um protótipo de plataforma aqui exposto ainda está em seu estado 

embrionário, pois se configura como projeto inicial do Programa Doutoral em Informação e 

Comunicação em Plataformas Digitais (ICPD), da Universidade de Aveiro. Dada a importância 

da área pesquisada, considera-se que muito há que percorrer no campo de investigação desta 

natureza. 
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